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Prefácio

	Uma presença constante e materna

	Onde a vida cristã se começa a desenvolver e a tornar-se cada vez mais presente na sociedade, encontramos sempre um santuário de Nossa Senhora.

	A partir daquele momento único da cruz (que é também o centro da história do universo), em que Jesus entregou a Maria o cuidado de acolher João, “o discípulo amado”, como seu filho, e em que encarregou João, o discípulo, de acolher Maria por Mãe, a Virgem não se tem cansado de desempenhar esta sua tarefa maternal — em todos os continentes, em todos os países, em todas as regiões.

	Que o diga a Madeira, que logo desde o início da sua colonização dedicou a Nossa Senhora tantas das suas igrejas. Para o mostrar, basta lembrar a igreja de Nossa Senhora do Calhau, a mais antiga da ilha, destruída pela aluvião de 1803; ou a igreja do Monte, construída em 1470, a poucos anos de distância da chegada dos primeiros portugueses… Ou a aparição da Senhora à Pastorinha do Monte, pouco tempo depois.

	A presença da Virgem Maria começou logo nos primeiros dias, como nos relata São Lucas nos Atos dos Apóstolos, quando refere como Nossa Senhora estava presente e acompanhava os discípulos em oração. Depois, segundo a tradição, Maria deixou Jerusalém e acompanhou São João até Éfeso.

	Mas não se ficou pela sua vida terrena esta presença de Nossa Senhora. Ao longo destes dois mil anos, ela “pôs os pés ao caminho”, e por todo o lado procurou mostrar a todos — tantas vezes quando a situação dos cristãos se mostrava difícil, no meio de perseguições — que Ela ali estava, presente como Mãe carinhosa (“Temos Mãe”, afirmava o Papa Francisco em Fátima!), a cuidar daqueles que lhe tinham sido entregues por Jesus.

	Para cuidar, mas também para renovar o convite — aquele convite de Caná que Ela sempre renova: “Fazei tudo o que Ele vos disser” —, para que todos se disponham a viver plenamente o Evangelho e a encontrar a felicidade nessa “Lei Nova” do amor, à medida de Jesus e como Ele ensinou.

	Mas não é apenas na geografia que encontramos esta permanente presença de Nossa Senhora na vida e na espiritualidade cristã. Ela está igualmente presente — nem podia ser doutro modo! — no correr do tempo, ajudando a santificá-lo e a fazer dele oportunidade de salvação. A celebração do “Mistério de Cristo” — que o mesmo é que dizer: a celebração da Sua Presença (há dois mil anos e, agora, o “hoje de Cristo” no meio de nós) —, que é a Liturgia, encontra-se repleta de referências, festas, memórias, invocações a Nossa Senhora.

	E, de igual modo, a chamada “devoção popular”, aquela que brota espontaneamente do coração de cada fiel, de cada família e cada comunidade, está perpassada da presença de Maria — perpassada daquela “confiança” que nos faz recorrer a Ela, valer-nos da sua intercessão, entregar nas suas mãos as necessidades nossas e de todos.

	Esta obra do Sérgio Fernandes constitui, por isso, uma ajuda preciosa para vivermos melhor a admirável presença de Maria na nossa vida e na vida das nossas comunidades. Com ela, podemos refletir e rezar os vários momentos em que a piedade cristã ergue o seu coração para a Mãe, pedindo auxílio nas dificuldades, procurando força e coragem no caminho, ou simplesmente olhando para a Virgem como a Igreja já terminada, perfeita, exemplar, para onde nos propomos dirigir.

	Possa ela chegar às mãos de tantos e ajudar muitos a reconhecer a presença materna de Nossa Senhora, a figura maternal e feminina da Igreja.

	Funchal, 31 de maio de 2023

	+ Nuno, Bispo do Funchal

	 

	 


Introdução

	Ao caminhar em direção às Jornadas Mundiais da Juventude 2023, a acontecer em Lisboa, somos desafiados pelo tema da mesma, à missão, como Maria. Com Ela, somos desafiados a levantarmo-nos e a partir apressadamente, levando Cristo ao mundo.

	Uma vez mais, o ponto de partida é o Evangelho.

	Caminhamos à luz da Palavra de Deus. Caminhamos à luz de Cristo, princípio e fim de todas as coisas. Porta de lançamento e destino para o qual caminhamos todos os dias, guiados pela Virgem Santíssima, com esta particular presença que Ela assume no mistério da Salvação operado pelo Senhor.

	Com Maria, somos também interpelados a meditar a vida de Cristo como algo atual, que nos envolve, que nos desafia, que nos envia em missão.

	Tendo presente o lema destas Jornadas, «Maria levantou-se e partiu apressadamente» (Lc. 1, 39) tomamos consciência que urge anunciar Cristo ao mundo de hoje. É necessário falar de Deus com vida, animados pelo Espírito Santo que Ele mesmo nos envia.

	O Nome da Virgem era Maria procura colocar em comum algumas reflexões à luz do Evangelho, dando particular ênfase ao papel desempenhado pela Mãe de Cristo, na sua maternidade divina, na maternidade da nova Humanidade, regenerada por Cristo no seu ventre imaculado, e na maternidade da Igreja.

	Nestas páginas, poderemos encontrar algumas reflexões breves, que procuram ajudar a desenvolver a devoção à Santíssima Virgem Maria, tendo presente a Sua particular participação nos mistérios de Cristo e da Humanidade ao longo dos tempos.

	 


Os mistérios do Santo Rosário

	Com Maria Santíssima, através da meditação dos mistérios do Rosário, aprendemos a caminhar com Cristo e para Cristo, deixando que Ele continue a manifestar-Se em nós e através de nós.

	Meditar o Rosário ajuda-nos a percorrer a estrada da vida, como autênticos peregrinos que buscam o encontro pleno com o Pai. Assim, aprendemos de Maria a percorrer a estrada da nossa vida, passando entre os dedos as contas do nosso próprio Rosário, onde somos interpelados a deixar que a vida de Cristo dê um impulso renovado ao nosso caminhar.

	Nos mistérios do Rosário não estão apenas algumas frases soltas, que parecem desvanecer-se ao percorrermos a oração repetitiva das Ave-marias. Pelo contrário, enunciar cada mistério introduz-nos no Mistério de Cristo, meditando na Sua vida, e fazendo-nos meditar na nossa própria vida, à luz de cada Mistério.

	A vida humana é composta por tudo aquilo que meditamos nos Mistérios do Rosário. Todos nós fazemos a experiência do júbilo, da alegria de perceber a presença de Deus no nosso caminho.

	É grande a nossa alegria, quando percebemos que é vontade de Deus fazer Cristo nascer de novo no seio dos nossos lares, e assim envia-nos para o mundo, para partilharmos tão grande dom de sermos filhos no Filho.

	O encontro com o Senhor torna-se acessível no nosso quotidiano. Ele faz-Se presente desde o nascer ao pôr-do-sol. Ele partilha connosco o esforço que fazemos, para que todos os momentos lhe sejam consagrados. No entanto, Ele mesmo Se revela de forma excelsa cada vez que nos abeiramos dos Sacramentos, de um modo particular na Eucaristia.

	Em diversos momentos, Ele também nos convida a abraçar o mistério da nossa própria Cruz. Ele percorre ao nosso lado, na via tantas vezes dolorosa, do sofrimento, da doença, da perda daqueles que amamos.

	Meditando cada Mistério, vemos a presença materna, daquela que nos foi confiada, que nos foi dada por mãe, e que gera e regenera cada um daqueles que se dispõe a converter o coração a Deus e a aprender dela o caminho da humildade, do silêncio, da oração…

	Ao lado de Maria, olhamos para Aquele que vence a morte, para nos abrir a porta do Céu e nos dar acesso à vida eterna, à vida divina. Com Maria, recebemos os dons do Espírito Santo, e confiamos que, na hora da partida deste mundo, aquela que acompanha os nossos passos desde o seio materno irá interceder por nós junto de Deus.

	Com Maria, o cristão aprende a dizer e a renovar com frequência, o seu “sim” a Deus. Ao seu lado, partimos hoje nesta aventura, mergulhamos nesta peregrinação que é a vida, de coração aberto, para que se faça em nós segundo a vontade de Deus.

	A oração do Terço, ou até mesmo do Rosário, lembra-nos o que nos diz São João Paulo II, na Carta Apostólica, ROSARIUM VIRGINIS MARIAE — “Ela (a oração do Rosário) enquadra-se perfeitamente no caminho espiritual de um cristianismo que, passados dois mil anos, nada perdeu do seu frescor original, e sente-se impulsionado pelo Espírito de Deus a «fazer-se ao largo» (duc in altum!) para reafirmar, melhor «gritar» Cristo ao mundo como Senhor e Salvador, como «caminho, verdade e vida» (Jo. 14, 6), como «o fim da história humana, o ponto para onde tendem os desejos da história e da civilização.1» … “Com ele, o povo cristão frequenta a escola de Maria, para deixar-se introduzir na contemplação da beleza do rosto de Cristo e na experiência da profundidade do seu amor. Mediante o Rosário, o crente alcança a graça em abundância, como se a recebesse das mesmas mãos da Mãe do Redentor2.”

	Contemplar Cristo com Maria faz-nos ter presente que, apesar da repetição exaustiva das orações dirigidas à mãe de Jesus, a oração do Rosário é profundamente cristológica.

	Maria serve-nos hoje de modelo e mestra da contemplação, ensinando-nos a meditar a vida de Cristo, tantas vezes no silêncio, para deixarmos que a nossa vida seja guiada pela atualização de cada mistério no nosso quotidiano.

	Da Mãe de Deus, a Theotókos, aprendemos a fixar o nosso olhar em Jesus, tornando-O como centro da nossa vida, como origem do que somos e como meta para a qual caminhamos.

	Peregrinos do amor, percorremos a nossa estrada à luz da fé de Maria, para que um dia, no encontro com o Pai, possamos ser considerados entre aqueles que são felizes por que acreditam na Palavra de Deus e a põem em prática.

	Iniciar a oração do Terço convida-nos a algum silêncio, para que seja possível a contemplação do Mistério pelo qual rezamos. Após este tempo de interiorização, recitam-se: um Pai Nosso, dez Ave-marias e um Glória ao Pai.

	Na mãe de Jesus contemplamos a Mãe da Igreja. Invocamos nela a mãe da Humanidade. Vemos na Virgem de Nazaré a mulher do sim, que abarca uma Humanidade inteira que caminha para Cristo, escutando e meditando a Palavra, para que esta possa fazer-se carne em nós.

	Fazer o percurso do Rosário leva-nos a percorrer, de forma breve, a vida de Jesus desde a Sua manifestação ao Mundo até ao retorno ao lar paterno.

	Ao fim de cada oração do terço, somos convidados a louvar Maria, a consagrarmo-nos a Deus pelas suas mãos, rezando a Salve-rainha e a consagração, e lembrando, de um modo simples, os títulos que lhe são dedicados pela Igreja, e até mesmo através de algumas invocações de devoção especial.

	No capítulo II da Carta Apostólica ROSARIUM VIRGINIS MARIAE, do Papa João Paulo II, inspirando-se nas palavras de Paulo VI, encontramos uma breve explicação fundamental acerca do Rosário que passamos a citar: “O Rosário é um dos percursos tradicionais da oração cristã aplicada à contemplação do rosto de Cristo. Paulo VI assim o descreveu: «Oração evangélica, centrada sobre o mistério da Encarnação redentora, o Rosário é, por isso mesmo, uma prece de orientação profundamente cristológica. Na verdade, o seu elemento mais característico — a repetição litânica do “Alegra-te, Maria”  — torna-se também ele louvor incessante a Cristo, objetivo último do anúncio do Anjo e da saudação da mãe do Baptista: “Bendito o fruto do teu ventre” (Lc. 1, 42). Diremos mais ainda: a repetição da Ave-maria constitui a urdidura sobre a qual se desenrola a contemplação dos mistérios; aquele Jesus que cada Ave-maria relembra é o mesmo que a sucessão dos mistérios propõe, uma e outra vez, como Filho de Deus e da Virgem Santíssima».3

	 


Mistérios Gozosos

	Os Mistérios Gozosos, ou da alegria, mostram o início do cumprimento da Palavra de Deus, a partir da Encarnação do Verbo à visitação a Santa Isabel, passando pelo nascimento do nosso Salvador, à Sua apresentação no Templo e à perda entre os Doutores da Lei.

	São os Mistérios da Alegria, pois dão testemunho, não apenas do cumprimento da promessa, como tornam visível o amor que o Pai tem à Humanidade que precisa ser redimida.

	Na vida de Maria Santíssima, o que é admirável aos nossos olhos é a grandeza do seu sim.

	Na jovem donzela de Nazaré encontramos um coração livre, totalmente despojado, para que diante de tão grande anúncio o Verbo se faça carne e habite entre nós.

	A alegria de Maria é também a nossa alegria. Como nos diz o Evangelho: «Felizes, antes, os que escutam a Palavra de Deus e a põem em prática.» (Lc. 11, 27-28).

	O cristão de todos os tempos é chamado a seguir o exemplo da mãe do Senhor. Como ela, devemos escutar, meditar e deixar que a Palavra de Deus se atualize em nós.

	Olhando, hoje, a “Cheia de graça” somos levados à consciência de que essa mesma graça nos é dada pelo nosso Batismo. Pela água e pelo fogo somos introduzidos neste laço familiar com Deus. Tornamo-nos filhos no Filho.

	Meditando os mistérios da alegria, encontramos também a figura de Maria como imagem da Igreja, como primeiro Sacrário do Altíssimo, como peregrina do amor de Deus.

	Maria levanta-se e vai apressadamente, movida pelo amor que nela se fez carne. Ela corre, para anunciar ao mundo a bondade do Senhor, que a escolheu para Sua humilde serva. Ela aceita, não apenas para permitir a vontade de Deus, como também para partilhar com o mundo as maravilhas que nela operou e quer operar também em nós.

	Na mãe do Senhor encontramos o modelo para a nossa vida, para deixarmos que Deus continue a manifestar em nós, e através de nós, a Sua vontade. Assim poderemos, também nós, dar testemunho da fidelidade de Deus à Sua promessa.

	Aprendamos de Maria a dispor do nosso coração para dar cumprimento à Palavra e deixemos que esta ganhe carne em nós.

	1º Mistério: Anunciação do Anjo Gabriel a Maria

	«No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um homem que se chamava José, da casa de David e o nome da virgem era Maria.» (Lc. 1, 26-27).

	Meditação:

	Quando olhamos para este trecho do Evangelho que nos revela o momento da Anunciação do Anjo, acerca do projeto de Deus para Maria de Nazaré, contemplamos a escolha de uma mulher simples, que tendo sido eleita por Deus dispõe totalmente do seu coração virginal para acolher tão grande mistério.

	Outro aspeto fundamental é a escolha de uma jovem com uma fé fervorosa, que diante do anúncio não questiona a vontade de Deus.

	Em Maria contemplamos um coração disponível para acolher a plenitude do amor. Diante da mensagem que lhe fora transmitida pelo Anjo, Maria expressa de forma espontânea a sua total disponibilidade através da sua resposta simples e imediata: “Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra.”

	Contemplar Maria, particularmente meditando o mistério da Anunciação e Encarnação do Verbo, faz-nos perceber que ela recebeu o dom da maternidade divina porque acreditou. E pela fé nas palavras que lhe foram dirigidas, Maria encontrou a verdadeira felicidade, gerando em seu ventre aquele que primeiro gerou no coração.

	Pelo ventre de Maria, o Verbo de Deus faz-Se homem, entrando na história humana de forma totalmente inédita.

	Ao anúncio do Anjo, Maria dá o seu sim, diríamos que quase que sem pensar. Mesmo por palavras simples, Maria aceita o grande desafio de ser mãe do Filho de Deus. Daquele momento em diante, a responsabilidade da maternidade ganha ainda um novo impulso, pois no seu ventre imaculado gera Cristo, mas assume também a maternidade de toda a Humanidade.

	Bendita sejais Senhora,

	Pela tua conceção.

	Bendito o Fruto do teu ventre

	Porta aberta para a nossa salvação.

	— Pai Nosso, 10 Ave-marias, Glória ao Pai.

	 


2º Mistério: Visitação de Nossa Senhora a sua prima Isabel

	«Naqueles dias, Maria se levantou e foi às pressas às montanhas, a uma cidade de Judá. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. Ora, apenas Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança estremeceu no seu seio; e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. E exclamou em alta voz: "Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre"» (Lc. 1, 39-42).

	Meditação:

	O segundo mistério gozoso do Rosário leva-nos para o tema da Jornada Mundial da Juventude, mas também para o sentido da nossa vida, enquanto peregrinos.

	Recebendo o anúncio do Anjo, Maria inquieta-se e parte, com o intuito de partilhar a alegria do dom que lhe foi concedido.

	Quando nos detemos nesta imagem da Virgem que parte de Nazaré para as montanhas, onde habitava Isabel, contemplamos aquilo que podemos chamar de Sacrário andante. No ventre de Maria, o tesouro maior, o Verbo feito homem, um Deus que assume a condição humana e que nos lança para o mundo, para levarmos a Sua palavra.

	Como podemos encontrar nos Atos dos Apóstolos, o encontro com Deus provoca-nos e desafia-nos a partir apressadamente para darmos testemunho daquilo ou d´Aquele que encontramos. «Levanta-te! Eu te constituo testemunha do que viste» (At. 26, 16)

	De Maria aprendemos a vencer a ignorância ou a soberba de acharmos que sabemos muito acerca da Palavra de Deus. Aquilo que é preciso é que abramos o nosso coração para a acolher a voz do Mestre que nos fala ao silêncio do nosso coração. Ele pede-nos uma disponibilidade total de coração, para que Ele encontre em nós um lugar de acolhimento.

	Maria é um verdadeiro Sacrário. Ela traz em seu ventre o Filho de Deus. No entanto, este tesouro não é guardado. É um dom que precisa ser partilhado. É a fonte da verdadeira alegria de viver em comunhão com Deus.

	No teu ventre, Mãe bendita,

	Foi lançada a semente do amor,

	E na tua simplicidade e ternura,

	Nos revelaste o rosto do Criador.

	— Pai Nosso, 10 Ave-marias, Glória ao Pai.

	3º Mistério: Nascimento de Jesus

	«Naqueles tempos apareceu um decreto de César Augusto, ordenando o recenseamento de toda a terra. Este recenseamento foi feito antes do governo de Quirino, na Síria. Todos iam alistar-se, cada um na sua cidade.

	Também José subiu da Galileia, da cidade de Nazaré, à Judeia, à Cidade de Davi, chamada Belém, porque era da casa e família de Davi, para se alistar com a sua esposa Maria, que estava grávida. Estando eles ali, completaram-se os dias dela.

	E deu à luz seu filho primogénito, e, envolvendo-o em faixas, reclinou-o numa manjedoura; porque não havia lugar para eles na hospedaria» (Lc. 2,1-7).

	 


Meditação:

	Meditar o mistério do nascimento de Cristo faz-nos olhar para Maria e José, que aguardavam ansiosamente a vinda do Menino. Deste modo, o Evangelho mostra-nos que estes tiveram de regressar à sua terra de origem para cumprir a lei do recenseamento, pelos dias em que se aproximava o nascimento de Cristo.

	Todos recusaram receber Maria e José, e o Menino acaba por nascer no meio dos animais, numa humilde manjedoura. O Rei que nasce para os pobres vem ao mundo de forma simples, rejeitado por muitos, mas amando a todos.

	Cristo vem ao encontro do homem, no meio da noite, no meio da escuridão, daquilo que podemos designar por trevas. Mas Ele vem ao nosso encontro como Mistério da verdadeira luz.

	Jesus rompe a noite e faz resplandecer uma nova aurora. É o novo sentido da vida para os que decidem abraçar a fé em Cristo. Ele é o verdadeiro sinal que o mundo aguardava.

	Ao vir procurar o Homem, Jesus dá cumprimento, desde o primeiro momento, às palavras do Evangelho que afirmam: “Eu não vim chamar os justos, mas, sim, os pecadores”. (Lc. 5, 32)

	Com Maria, tenhamos o nosso coração disponível para levar Cristo ao mundo.

	Numa pobre manjedoura,

	O Senhor encontrou aconchego e amor,

	Nos braços da Virgem os Anjos adoram,

	Aquele que aclamam como Salvador.

	— Pai Nosso, 10 Ave-marias, Glória ao Pai.

	4º Mistério: Apresentação do Menino Jesus no Templo e a purificação de Nossa Senhora.

	«Completados que foram os oito dias para ser circuncidado o menino, foi-lhe posto o nome de Jesus, como lhe tinha chamado o anjo, antes de ser concebido no seio materno. Concluídos os dias da sua purificação segundo a Lei de Moisés, levaram-no a Jerusalém para o apresentar ao Senhor, conforme o que está escrito na lei do Senhor: Todo o primogénito do sexo masculino será consagrado ao Senhor; e para oferecerem o sacrifício prescrito pela lei do Senhor, um par de rolas ou dois pombinhos.» (Lc. 2, 21-24).

	Meditação:

	José e Maria cumprem o preceito da apresentação do primogénito e a purificação daquela que deu à luz o Messias prometido. Porém, ao meditarmos este mistério, contemplamos o anúncio da futura missão de Jesus e também a participação de Maria no mistério da Redenção.

	De certo modo, a apresentação de Jesus no Templo faz-nos meditar na nossa condição de Batizados, ou seja, de filhos que são apresentados e consagrados ao Pai.

	O Filho de Deus é apresentado como pobre, e de acordo com a Lei, os pais de Jesus, apesar da pobreza, oferecem dois pombinhos como estava previsto. Neste rito de oferecimento, o próprio Jesus é consagrado ao Pai.

	A apresentação lembra-nos a dimensão do dom, do oferecimento total de Cristo Pai, sendo que, desde o primeiro momento, todo o Seu ser será colocado nas mãos do Pai, por cuja vontade Ele Se deixa sempre guiar, até o consumar de forma plena na Cruz.

	Pelo Batismo, somos de Deus. Somos introduzidos nesta relação filial com o Pai, pelas mãos de Maria e de José, que também nos apresentam à Igreja, à comunidade, como apresentaram o Menino Jesus.

	Diante de Simeão, Maria recebe também o seu mandato. “Uma espada de dor trespassará a tua alma.” É uma prefiguração do momento da Cruz, para revelar-nos a presença perene de Maria na vida de Cristo, mas também na vida de cada Batizado.

	Tomado nos braços por São José,

	Trazido ao colo pela Virgem Maria,

	O Menino Deus revela ao mundo,

	A missão que ao mundo O trazia.

	5º Mistério: Perda e encontro do Menino Jesus no Templo

	«Seus pais iam todos os anos a Jerusalém para a festa da Páscoa. Tendo ele atingido doze anos, subiram a Jerusalém, segundo o costume da festa. Acabados os dias da festa, quando voltavam, ficou o menino Jesus em Jerusalém, sem que os seus pais o percebessem...

	Três dias depois o acharam no templo, sentado no meio dos doutores, ouvindo-os e interrogando-os. Todos os que o ouviam estavam maravilhados da sabedoria de suas respostas» (Lc. 2, 41-47)

	Meditação:

	São Lucas é o evangelista do adecto, e demonstra-o dando mais ênfase à infância de Jesus, descrevendo também com maior pormenor a participação da Virgem Maria na história da Salvação.

	O mesmo evangelista narra o episódio que podemos designar por peregrinação de Jesus a Jerusalém, quando o Menino Jesus Se afastou daqueles que O acompanhavam e só foi encontrado três dias depois, no Templo, encantando os doutores com as Suas perguntas e respostas.

	É tempo de contemplarmos a Sagrada Família de Nazaré, olhando para Maria e José com um papel de grande relevo. Os pais de Jesus vivem a primeira angústia, pois perderam-se do Menino.

	Podemos afirmar que as mães são aquelas que melhor percebem este episódio, particularmente aquelas que vivenciaram a experiência da separação ou mesmo da perda de um filho.

	Após todos estes acontecimentos, olhamos para Maria como aquela que tem um verdadeiro tesouro no coração, onde guardava com fidelidade e amor todas as coisas. Nela, o exemplo fiel do coração materno que vive e experimenta as dores e as alegrias do seu Filho.

	São José, Pai adotivo

	Com sua esposa, a Virgem Maria,

	Experimentam o desencontro com Jesus,

	Até que O abraçam com terna alegria.

	— Pai Nosso, 10 Ave-marias, Glória ao Pai.


Mistérios Luminosos

	Na Carta Apostólica “ROSARIUM VIRGINIS MARIAE”, o Santo Padre, João Paulo II, ao referir-se à introdução dos Mistérios luminosos afirma: “Para que o Rosário possa considerar-se mais plenamente “compêndio do Evangelho”, é conveniente que, depois de recordar a Encarnação e a vida oculta de Cristo (mistérios da alegria), e antes de se deter nos sofrimentos da paixão (mistérios da dor), e no triunfo da ressurreição (mistérios da glória), a meditação se concentre também sobre alguns momentos particularmente significativos da vida pública (mistérios da luz). Esta inserção de novos mistérios, sem prejudicar nenhum aspeto essencial do esquema tradicional desta oração, visa fazê-la viver com renovado interesse na espiritualidade cristã, como verdadeira introdução na profundidade do Coração de Cristo, abismo de alegria e de luz, de dor e de glória.”
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